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!:Uhiversidode· Novo de lisboa
O Prof. Veiga Simão, notá­

.vel investigador e antigo
Teitor: da Universidade de Lou:"
'renço'Marques, desde a pri­
meira

"

hora que sobraçou a

pasta 'da Educação Nacional,
vem dedicando, um esforço
gigantesco e sem desfalecimen­
tos, a uma labuta incessante,
procurando imprimir novos e

mais-actualizados rumos, a sec-
.

tor 'de tão grande acuidade.
'. -

Intransigente, no caminho
que' traçou de gradual demo­
cratização dó ensino, prática
de que a Nação virá certamen­
te il auferir os melhores resul­
tados, permitindo' a desejada
,ampliação . dos tão carecidos
quadros de especialistas, ele­
vando o nivel da escolaridade
obrigatória, criando novos li­
ceus e toda uma rede de esco­

las comerciais e industriais,
tem assim imprimido notório
dinamismo a todas as mais va-

· 'riadaa facetas cia instrução pü-.
· hlica•. '

Ao empossar o primeiro Rei­
tor e a Comissão instaladora
da Universidade Nova de Lis­
boa, proferiu importante dis-

........................

·DR.

Carlos fuseta da Ponte
••••••••••• "n .,to., II eee I' e :to •••••••••••••• ,.

· fOI nomeado Chefe do Gabi-
nete do sr, Ministro das

Corporações e
.

Segurança So­
cial, O sr, dr. Carlos Fuseta da
Ponte, que durante cerca de
três anos exerceu com muita

d;ignida�e o carg? de Delegado
do 'Instituto Nacional do Tra­
balho do nosso distrito, onde
'grangeou inúmeras simpatias.

, 'Embora vejamos com muito
· agrado � nova distinção de que
, foi alvo, sentimos todavia a au­

sência não só do distinto fun-.
cionãrio como do Homem pon­
derado que inteligentemente

· soube conduzir, com agrado
, geral, toda a organização cor­

perativa da província.
.. Neto do saudoso e g-rande

· advogado algarvio dr, Carlos
Fuseta, o dr. Fuseta da Ponte
teria forçosamente que avivar
aquela auréola brilhante que
seu avô nos legara.
No próximo dia 5 de Janeiro,

sabemos que lhe vai ser pres­
tada uma tão justa quão calo­
rosa homenagem promovida
pelos organismos corporativos,
com a colaboração de al�uns
dos seus admiradores e amIgos.
Resta-nos felicitá-lo pela me­

recida nomeação e desejar-lhe
muitas' prosperidades no de­
sempenho das suas novas e al­
tas funções.

curso. tecendo as mais oportu­
nas e lúcidas considerações
sobre os propósitos que presi­
diram à execução da Reforma
Educativa, desafio perrnanente
que exige implantação dinâmi­
ca, de .estruturas humanas e

materiais.
Referindo-se à verdadeira ex­

plosão escolar discente a nível
superior - bem característica
da evolução e progresso que o

Pais experimenta -, salientou
o ideal da Reforma, que dada
a sua concepção, perfeitamente
se enquadra no edificio do fu­
turo, rasgando novos caminhos

(OcmtinUG f&a 8.· página)
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Desenvolvimento

do Porto de Pesca de Olhão

Importará em 1340 coutos a

elaboração do plano de desen­
volvimento do porto de pesca
de Olhão.
A autorização para o respec­

. tivo contrato,' já foi concedida
pela Direcção-Geral dos Portos.

Pequenos
Apontamentos
• P¡;¡LllVR�S
Dirão alguns que corremos

a vida com um �ancho pes­
cando exemplos que se nos de­

param e que aqui pomos em

exposição. Nem todos apro­
veitamos, que nem todos ser­

vem de modelo para Iição
proveitosa. Também o mestre
é de fracos recursos e poucos
ensinamentos poderá ministrar
a quem tem a pachorra de o

escutar. Temos sobre nós a

responsabilidade, que sobre to­
dos os homens impende,

-

de
.

encarreirar por melhores ca-

(OOfStimca na J,. JHllltnG)

Centro Nacional da Formação
Tur(stlca B Hotelaira
Pelo director da Brigada Iti­

nerante de Hotelaria foi ofere­
cido à Imprensa, na tarde de
12 do corrente. um ecocktail»
no Hotel do Levante, em Ar­
mação de Pera.
Agradecemos a gentileza do

convite que nos foi endereçado.

Regressou da sua apoteótica
viagem ao Brasil. o sr. Almi­
rante Henrique dos Santos Ten­
reiro, presidente da Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores
e deputado da Assembleia -Na­
cional pela nossa provincia,

.

que em missão de propaganda
e- amizade Expo 73, se deslo­
cara a terras de Santa Cruz
onde fora recebido pelas enti-

. dades oficiais brasileiras,' que
lhe prestaram as mais hon­
rosas manifestações de simpa­
tia bem como a todos os que

, acompanhavam aquela carava­

na com a presença do 'cGil Ea­
nes) na Baía de Guanabara le­
vando a bordo a «Expo 73»
que suscitou na Imprensa do
Brasil as mais diversas refe­
rências a aspectos económicos
e políticos da vida portuguesa.
As figuras de maior relevo

na vida política e social do Bra­
sil visitaram o «Eanes» e tal
como se previa, Portugal mar­
cava mais uma vez a sua hon­
rosa presença.
O ccertame serve para mos­

trar tudo quanto Portugal pro­
duz e tudo quanto o Brasil cá

adquire, a fim de se incremen­
tarem as relações económicas
entre os

.

dois paises), afirmou

I �STA semana r- conversa complicada, Mui­
,

'-- los cientistas têm andado preocupados
.

_

com a poluição da agua, do ar, do civismo, etc .

• Pois agora é o petróleo que esta em causa, cuja I
..

(()�"EIRSA\

·PETROLEO
falta se faz sentir em varios paises que não es- •
tão nas boas graças dos «manos» detentores do
oiro negro, Este, causador da poluição, subiu
de cotação. A necessidade que Iui dele para ali­
mentar diversas actividades faz esquecer a po-

Continua na 2.8 página

o jornalista Alves Pinheiro.
Missão cumprida.
E o Almirante Tenreiro, em­

baixador especial português
para os assuntos económicos
da comunidade Luso-Brasilei­
ra, foi citado como principal
organizador do certame.

Depois de ter _estado presen­
te à abertura da exposição na

Baía de Guanabara e no Porto
de Santos, regressou a Lisboa;
onde foi muito felicitado,

!Y_ PLANO DE 'FOMENTO

D ���g8�1 na �nem�leia �anID.al
���T��•••�T••�••••�T••••••�.�••••

O· ALMIRANTE HENRIQUE TENREIRO
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REGRESSOU DO BRASIL I

Que seja revista a pq';;
sição do Algarve - de
novo em último lugar
deputada dr.a D. Maria de L. OliveIra

«Ao citar, ainda, os centros

onde, preferencialmente, deve­
rão concentrar-se as activida­
des industriais dentro das reali­
zações prioritárias previstas' pa­
ra o hexénio 74-79, o IV Plano
de Fomento retere os polos de
desenvolvimento seguintes: Si­
nes, Braga-Guimarães, Coim­
bra, Covilhã, Evora, Torres
Novas-Tornar-Abrantes e Faro­
-Olhão.

De novo o Algarve ficou em

último lugar. Diz o ditado po­
pular que «os últimos serão os

primeiros). Mas neste ponto
não acreditamos que as reali-

. zações propriamente .dítas se

venham a inverter à sequência
do programa escrito.

. Daqui solicitamos ao Gover­
no que seja revista a posição
algarvia, já que o polo Faro­
-Olhão representa, para a pro­
vincia em que se enquadra, a

sua verdadeira acção polariza­
dora, e. não 0__ polo urbane-In­
dustrial de Sines, que, a meu

ver, irá contribuir, incontestà­
velmeute, para que no Algarve
se acentue a repulsão demográ-

TROVA

Nóo há mulher que se afoite
A dizer tudo o que sooba,
Ao amor bosta umo'Doite
E a Doite nóo tem vergoDba.

V. P.

�#####.##############################
t DESPEDIDA DE UM ARTISTA!

por PEDRO DE FREITAS

fOI há días l
Os anos não perdoam e a Lei é

soberana. Quer aqueles, quer esta,
levam na maior parte das vezes, nas
suas redes de arrasto, valores ainda
em excelente estado de boa produção.
Está neste caso o render da guarda
dos Maestros da Banda de Música da
Guarda Nacional Republicana: um

limite de Idade que se apaga e um

novo que se acende.
Nesta primeira Banda de Música do

País está Implantado um escol de re-

gentes que lhe têem dado, através das
várias gerações, os ascendentes de­
s¡raus dos maiores valores artísticos.
Poi ela oriunda das Bandas da Guar­
da Real da Policia (extinta a 5 de Ju­
lho de 1854), e da Guarda Municipal
criada a 4 de JaneirQ de 1858, apenas
com DESANOVE músicos.
Desde então até � presente data

anotemos a distinta galeria dos seus

selectos re�ente8:

(OOfStiftUCI na I,· p.{/WfIJ)

fica que já se verifica em .al­
guns dos. seus concelhos; a des­
peito do empolamento davsua
indústria turística.
O êxodo da população. nesta

província só poderá ser sustado
mediante palos de desenvolví­
mento criados nela própria»,

Reformas nece·ssá·rlas
no sector �grfcola

Deputado eng. Leal de Ollrelra
,

Sector Problema -·«0 'sec­
.

tor agrário nacional' é sector
. problema ( .•• ) A necessidade

(OontmuG fIG 1.-: pdgSna)

Celestino Matos
Domingues

EMBORA nao seja alganio pelo'nas-
-

cimento, nãopodemos deixar de
assinalar a sua acção desenvolvlda
em prot do turismo algarvio nU' es.
trangeíro •

Ligado a uma distinte familia faren­
se, pelos laços. do mafrhnónio,�aq·ut·
viu nascer os SIUS filhos e prendeu-se
�e alma e�oo�a9ao-A -n-oaaQ...&.pr-ó-""n'Ci-Q-.
Quer pelas suas- fuuções de Dele­

ga-do ela T.A.P. quer até como mem­
bro da Comissão Regional de Turis­
mo 'do Algarve, Celestino- de 'Matos
Dominuues, não dá· por' assim dizer
um passo' ao estrangeiro que não
procure expandir o nome do Algarve,
falando das suas belezas na�(1rais� do
seu clima, dos seus' magnf.ftcos·;rru- ,

tos, etc.
.

De Vez em quando chega-nos a 'no­

tícia de uma conferência queJez' aa
Bélgica, na Suissa ou '9a Atemanha,
etc, ou de congressos' onde tomou

�OcmtiftllCha I.- ¢gIfuJJ
'.

1.······················..··Juramento de' Band�lra
NO c. I. s. M. I.
Realiza-se no prõvlmo dia 1,9, a ce­

rimónia do Juramento de. Bandeira
dos soldados recrutas do .1.0 .ciclo/".·
8/CSM/73, no ;·Quartel da Atalaia,
com o programa seguinte:
'As 9 horas ,_ Hastear da Bandeira

Nacional, com Guarda de lionr8'¡
.'

'As 10,00 _.;. Formatura Geral;
,,,,"s 10,45 - Recepção aos conyi4a�

dos; ,

'As 11 - Recepção il Bandeir.. , lei­
tura 40s Deveres 'Militares, alocução
pelo comandante e por um oficlaJ
instrutor, ratificação do Juramento
de Bandeira, distribuiçãO: de prémios
e desfile e ContlnênpiJl;'

.

'As 15 - Almoço de cdDfllaterni�ll-
ção militar.

'

•

Novo Petroleiro'.
poro a

SOPONATA
o Ministro
da Marinha

Contra-Almirante
Pereira Crespo

após a cerimonio
do boptlseno
do.petroleiro
«MAROf-/\')



Desped ida. de· um Artis ta

-
--

des que dirigiu preatigio e nome ar­
tístico.
«HumAnitária. de Palmela, e Íncrí­

vel de Almada, foram 88 primeiras e
únicas corporacões musicais civis que
rpgf'u. E foram elas, certamente, os
primeiros professores com que se

guindou àdelicada ciência de recente,
Com 8 «Humanltarta». princlptou

por �qnhar um primeiro prémio num

concurso de Bandas Civis realizado
em a ,Voz do Operário».. Com esta
mesma .Humanltária., em terras de··
Espanha, Ayamonte, durante os anos

Que lá foi, nos duelos artlstlcos com

excelentes Bandas Militares Espanho- ,

las, vincou, sempre, luqar de relevo. '

Com a Banda da Guarda Civil de Ma­
drid, Silva Dionisio e a «Humanitária>
honraram, sobremodo, a escola da
música portuguese econqutsraram a

simpatia dos. espanhols e cas. boas re­

lações com os .óptimos prefissionais
da referida Banda Militar de Madrid.
Eis o Homem, o Artista, que a Lei

. fez silenciar-se .. em bom. rendimente,
'E Quatro díasdepois da entrega so­

lene da batuta ao seu substitute, na
cCasa do .Alentejo», em Lisboa, gran­
diosa homenagem .Ihe foi prestada.
Mais de cem convivas ao almoço ren­

derajn-Ihe lisongeiras referências ao

seu valor e á sua obra. Mesa de Hon­
rarecheada de valores na Música; e,
num .espírlto da melhor camaradagem,
SilvaDtonislo vibrou, uni tanto como­

vído, ao fazer, em agradeclrnento, um
retrato vívo da sua obra, da sua vida
oficial e, aconselhou a mocidade ali
presente a segulr, com o seu exemplo,
caminho útil e frutuoso.

.

E assim. acabou uma vida Oficiall
Acabado o almoço, acabados os abra­
ços dos amiqos e dos admiradores, o
pano de cena da sua brilhante carrel­
ra militar desceu a fechar o cicio de
uma vida que passará, anos fora (e
oxalá sejam muitos) a ser de saudade
e de recordação bem sentida: da sua

mocidade, do Que foi e do que fez.
- Asnossas Homenagens I

Pedro de Freitas

11111II11II11II11I1II6111111111111111111111111111111111111OUIIIIIIIIIIII0I111I

Celestino Matos Domingues

Pequenos Apontamentos
(OonHnuaçlJo do 1... pdgina)

minhos os seus companheiros;
ou aqueles caminhos que lhes
pareçam os de melhor cami­
nhar; já que julgar que são
definitivamente os melhores
seria vaidade insuperável.
Topámos agora com o caso

daquela 'menina de 16 anos -

botão a desabrochar - que de­
pois de tornar o pequeno al­
moço foi tomar banho.
Foi a mãe dar com ela mor­

ta. Dor inenarrável.
A sua ignorância ou levian­

dade custou-lhe a vida pela via
de uma congçsião:,

.

Este ano nas nossas praias.
por motivo dé medidas conve­

nientemente adoptadas; foi me­
'nor o número de casos fatais;
mas estamos convencidos que
destes uma grande parte pro­
veio de' congestões por diges­
tão incompleta.
Não acham que vale a pena

'agitar casos semelhantes?
Quantas'vidas se poderão pôr
a resguardo?

• IDE.liS
<

E' sentença muito antiga e

sempre confirmada que a ne­

cessidade aguça o engenho.
Daniel Fac quando no seu cé­
lebre romance coloca o seu he­
rói Robinson Crusoe, numa ilha
deserta sem ligação com o

mundo exterior, serve-se de
lodos os artifícios para que ele
possa sobreviver. E contra to­
das as contrariedades o homem
resistiu. Parece que foi o cele­
brado estadista inglês Winston
Churcil quem,' na guerra de
1914-1918, vendo avançar ir­
resistíveis e vitoriosos os exér­
citos alemães, teve a ideia da
construção de um carro que
avançando por todos os terre­
nos, quebrasse o ímpeto da

. imensa mole. Daf se originou
o tank hoje Ião vulgar e com

tantas modalidades.
Agora parece-nos que do

encerramento da torneira -do,
petróleo árabe.. QU do seu ra­

cionamenfo
.

escasso. o homem
do lado seco, tem de espevitar
a inteligência e achar recarso
para o substituir. Admira até
que antecedentemente o não
houvesse feito ou pelo menos

adiantado com a rapidez que
agora se requeria. Tanto mais'
que se tratava dum caso pre·
visivel e vital.
Id�ias não faltam e delas sur­

girá o clarão que iluminará o

céu perturbado. Umas mais en­

genhosas, outras de fundo mais
científico vão germinando na

mente do homem. E algumas
até que nos parecem picares­
cas como aquelas de se apro­
veÍtàrem para esse firu as cas-

cas das batatas.
-

Aguardemos 'até que a deci­
são venha afugentar os pavores
que se adensam, recobremos a

(OOftHnuaç4Q do 1.." pdgina)

1.° - Jerónimo Soler de 1838 a

187H; 2 o - Jacques Murat ainda em

1878; li o - Mam.el Auousto Gaspar
de 1878 a 1901; 4 c -- António Gon­
çalves da Cunha Taborda (O Grande
Taborda] de 1901 a Hill; 5" - Joa­
quim Fernandes Fão de 1911 a 1955;
6,° - Lourenço Alve!' Ribeiro de 1935
a Novembro de 19591 e Carlos da

Conceição Saraiva, como Adjunto -

esperando o titular - de Novembro
de 1959 a- Maie, d-e 1980; 7.0 - Manu",1
da Silva Dionisio de Maio de 1960 a

17 de Novembro de 1973.
São estes 08 valores que fizeram

crescer em Arte e numeráriu a famo­
sa Banda. Taborda já foi um pilar de
Slrande· impulso. Mas sob, a regência
de Joaquim FernandesFão ela tomou .'

foros de grande senhora, pelo que se

enfileirou no friso das melhores Ban­
das da Europa. Pão,.ligando o seu sa­
ber ao seu avantajado ñsico, e, com

a' sila 'larga regência, expressiva e

arrebatadora, tmprimiu-Ihe os verda­
deiros germens da Arte: técnica, va-

. rledade de nai pes, sintonismo, quadros
.a.um.�ntlldos e, um reportório selecto
dentro das exigências modernas e ao

gosto do povo ouvinte. '.
, 'E quando Fão tomou conta da Ban­
da, pouco depois nascia a l l de Maio

. de 191.2, em Abrantes, um individuo
40 sexo masculine a quem foi dado o

"

nome de Manuel da Silva Dionisio.
_. ":·Mais tarde seria um valor-a aumentar

os pergaminhos da notável Banda de
Música' Filho de um excelente profis­
sional de música, músico havia de ser.
E fni iun belo clarinetista.
Militar. desde bem novo nas fileiras

das Bandas Regirnentais, correu toda.
a escala da hierarquia. Em 1938 era

sargento ajudañte. Depois: dois anos
Alferes. onze anos Tenente. quatro
anos. Capitão. Neste posto o rigor da
Lei e as contingências da idade dita-

.

rem-lhe: 46 anos de serviço e 61 .de
vida; atingia o limite da sua prestan­
te áctlvtdade. A 'súcesaão estava em

causa. Não fu!lindo a ela, no sábado,
17, de Novembro. na velha e tradicío-
.nal Parada do Quartel do Carmo, di­
rigiu a sua gloriosa Banda pela últi­
ma vez Regeu o «OBERON. - Aber­
tura de Weber, e a Marcha Militar
«Pela Lei e Pela Greis, de Raúl Car­
doso. Alguma emoção, senttmentalis-
mo e, em todos, músicos e assistên- ,rOonfjnuaç40 da l.· pliu'ntJ)
cia, os naturais anseios de quem as-

siste ao «Bota-Fora. de um Chefe, de parte para falar deste rincão à beira
um Amigo. de um Artista, e. à cena mar plantado. <

um tanto impresslonante da entrega ,Costumamos medir o grau de sim-
da batuta ao novo regente, Tenente patia e amizade à nossa terra através.

Joaquim Alves Amorim - de quem os de UID indicador que nos permita as-

amigos da Banda f cam a esperar siga ,slnalar aquelea-que se preocupam fe-

o caminho desbravado pelos seus an- gularmente com ela, e e,8te_.� _o seu
t"",,,_"Qnr@.!!.: <:1"-£1",."1.,, .. R�ndg £I,ue pr.in- ��8º-. _', _

__
,

clpiou a sua maravi1hQsa vida artístl-

'"
Isto vem, a prepõslto de, embora

ca com DESANOVE executantes e tardiamente, ·termos encontrado den-
actualmente conta no seu quadro ge- tro da nossa pasta, um folheto sobre
ral com CENTO E QU ,\ TRO elemen- o 23,0 Congre�so Alest, realizado na

tos. Suissa de 9 a 25 de Setembro do cor-

SU\la Dionisio, 1:om o seu.dinamis- rente ano, no qual forllm tratados pro-
mo e viril entusiasmo de lutador ape- blemas de alto valor turístico e eco-

gado às coisas e ao pensamento; e, n6mico.
.

como obr,eiro de s;!randes causas, con- Que aquele nosso amigo nos perdoe
seguiu vencer obstáculos, demover _a ousadia mas parece-nos justo estl-
barreiras protocolares, entusiasmar mular os que trabalham de boa von-
chefes e superiores e animar subor- tade.
dinados. E pór assim ser conseguiu
levar a Banda ao Brasil (já antes ha­
via ido sob a regência de Joaquim
Fernantes FlIó), à Holanda, à França
e à Espanha. E, pelo Pais, fê-Ia ser

" ouvida 40 Norte ao Sul. Laureado
pelas suas excelentes qualidades e

artísticas, perante o público que o

respeitava e respeita como um artista
que é, em todas as terras por onde
actuou foi sempre. admirado. O seu

trato, o seu sorriso optimista a -par
das suas qualidades de \li�orosa re­

J;lêncla, foi um Chpfe e um Artista
que coriquistou todo o ambiente por
onde viveu na sua actividade militar.
Mas Silva Dionisio foi s6 tudo na

vlda Militar ji 1>11101 Na vida civil, quer Idizer nas Bandas Civis, ele também. Jfoi um chefe que deu às colectivida-

pczla Imprcznsa

¢ A Voz de Loulé-»

COMPLETOU no passado dia 1 de
Dezembro 21 anos de existência

este nosso prezado colega, quinzená­
rio defensor dos interesses do impor­
tante concelho de Loulé, que é inte-

.

ligentemente dirigido ,pelo nosso pre­
zado amigo sr, José Maria da Pieda­
de Barros, a Quem por tal lhe ende­
reçamos cordiais saudações com ex-

'

pressivos \lotos de muitas prosperida­
des para o seu jornal.

. ��. ,

A LB U FE I'RA
- Com todas as COtnodidades

De6.0' feira, 28, a� jantar até 3.° feira 1 de Janeiro de 1974,
.

ao almoço com ementa especial de ANO NOVO . . .

por pessoa.
.

REVElllON, com 'champanhe incluído .

por pessoa.

Estadia completa, incluindo REVE��LON
por pessoa. F'

1.000$00

500$00

1.400$00

No REVEllLON terá o convívio �{e :

Paco Bandeira � Cerlos Baltos * Rancho Folclórico de Alte

Conlunto 3 Áses * e a Surpresa de um magnífico Conjunto Esp�nhol
INSCRiÇÕES LIMITADAS

em quelquer Agenle d. Viagens ou pelo. lelelones :

719181/2/3 - Lisboa * 66 � 76 • 66167 - Bollquelme

Tou�ing Çlub de Portugal
"

..

tranquilidade e não nos preci­
pitemos em desvarios que por
ora são infundados e podem
levar ao caos que se pretende
evitar.

• �r:TRlirOS

yimos há pouco a fotografia'
do homem que lançou o mo­

delo de barbas à nossa juven­
tude actual. Cedo é que nos

pareceram emaranhadas tal co­
mo os seus proséJites as usam,

.

se bem que estes as tracem em

vários feitios. cada' qual a seu

jeito ..O cabelo, tal como o ve­

mos por aí, é que se nos não
apresentou como modelo, Os
barbeiros é que gemem com o

caso porque lhes falta a fre­
guesia e quando algum deste
ramo aparece é para os fazer
.moer as estopinhas com os

amanhos excêntricos que é ne­
cessário fazer-se-lhes. A nossa
barbearia é propensa à abun­
dância de ferramentas para es­

se fim. Até manejam umas

eléctricas, que esconjuramos,
no receio, não sabemos se fun­
dementado,' de perder os pou­
cos pelos que nos restam. Mas
de uma coisa temos notado a

falta na sua oficina bem provi­
da: a de uma enceradora para
com ela brunir certas calvas
que por lá aparecem. lisas e

rebrilhantes como um ovo de
galinha. Abri-las seria um es­

forço vão porque algumas são
ocas como o espaço, onde se

fez o vácuo.
Ainda voltando ao nosso pri­

mitivo retrato não sabemos se

se parece com o original, de
tal modo o que menos se pare­
ce corn o indivíduo é o seu

retrato. Experimentem os se­

nhores tirar meia dúzia de fo-

tografias na mesma ocasião e

uma de cada vez. Nenhuma se

assemelha entre si e muito me­

nos com o próprio. E e que
anda agora uma epidemia de
adquirir retratos que não é das
melhores pragas que nos po­
diam cair em cima. Só para as

assistências e estabeleoimentos
de ensino são necessários mi-­
riades deles, Fomos qá pouco
requisitados para os tirar e lá
ficámos de olhos pasmados a

olhar para as estrelas e de sor­

riso nos lábios. O que não pu­
semos foi 'flor na botoeira do
casaco. Não sabemos' se da en­

comenda escapará algum que
fique a rubricar a -nossa imor-
talidade. ,

O que garantimos é que nós
e a nossa família com este fre­
nesi sustentamos be� a oficina
dum fotógrafo.

.

TiRIINDAD,E; E LIMA
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CONVERSA DA SEMANA

Armazém em Tavira
Vende-se. A'rea '317,52' m2.

3 portas, varanda corrida .com

a mesma área, no Largo do
Trém.

.

:r;,Tratar: Telef, 22279 - Faro.
Em Tavira: José Rodrigues

Faleiro.

De oficina tipográfica', �dmi­
te-se, com ou sem prática .de
impressão e composição.
Nesta Redacção se informa;

.

Âssine o seu lorna I!

Continuação da l.· págifià '

luição, da qual jd nilo se fala, concluindo-se 'que esta desa­
parece, se o petróleo desaparecer� Um facto álgo de surpre­
endente, que é de ponderar. Assim, estamos entre dois polos
opústos, desconcertantes. lYilo havendo petróleo, rttorre a po",:
luição. Havendo petróleo, vive a poluiçilo. Qual a opçilo pe- 1

rante este intrincado problema? Por um lado, uma questilo li
de eco1lomia. Por oMro lado, uma questão de pfofila.tia. 1
Homens das bomQas, nilo de pldstico, mas de combu .. tiVeis"
pedem saúde e petróleo, sem poluição. . .

.

j

Nesta coniuntura, que é dé lamentar em pleno século'l:
das luzes, neste mundo civilizado, o petróleo atingIu um alto.
grau de importtincia e os drabes tomaram foros de grandeza' :
ego ís tica, assustando-nos com as suas negras barbas assll;-:,
nhadas, as suas teimosias de furibundos sectdrios de Maomé.

,

Manobra política' ou boicotal{em? .

Nilo devemos andar às unhadas e a despejar ttalegadas j
por caasa de carburantes e, iluminantes, Se estes faltarem, 1

j
algumas medidas serilo tomadas. Para grandes males, gr¿zn- ;1
des remédios. Entretanto, podlamos volta" aos carvões, le-" ;

. nhas e troncões que os nossos avós queimavam de cara a/e- j
gre, satisfeitos, em fonzalhas, fOi!areiros e fogões, nos quais' �,
se cozinhavam magníficas caldeiradas e se assav_am apeti-' !i
tosas sardinhas prateadas. Quanto à parte iluminante, po- fi
diamos voltar à velha cande/Il de azeite, torcida choros_a, .'

'!

luz mortiça e morrilo rançoso, rodeada de pessoas humildéS,
,

despretensiosas, .

vindas do tlabalho ao anoitecer para um '

ambienté de moderaçilo. 7empos em que nilo ,havia boates �'.•
Dada a acção preponderante que o petróleo exerce nofun­

cio1lamento de quase toda a maquinaria moderna, torliou-:se
imperialista, 'ameaç..qdor. Os drabes, que nilo sTantam a'

judia Meir, pintada de socialista, mas belicosa, querem ar;'
mas para a combater e dar cabo de Israel. E como nilo as

possuem. só fornecem petróleo a quem lhes fornecerem armas.
Nós, humildes europeus à beira-mar sossegados e, dis­

tanciadamenle afastados do Médio Oriente, nao temos culpa
do que por lá se passa. Paj!ar o justo pelo pecador, nilo estd.
cerio. Somos vitimas de uma luta travada em terras asiáti­
cas e africanas, para a qual nada contribuimos, aqui e além­
-fronteiras, se¡f!undo se afirma nos meios competentes. Tra­
ta-se, possivelmente, de um fenómeno de fanatismo genera­
lizado: o islanismo oriental contra o cristianismo ocidental.

Mas nós, cristilos portugueses, somos estranhos aos sar­

rabul/hos dos maometanos. Deste modo, oS grandes feudais
da Ardbia qlle faça.m que unt jeitinho, deixando vir para cd
o precioso oiro negro, se não muitos dos nossos automobi­
listas estilo suieitos a enlouquecer de histerismo nas bichas
enormes de que os jornais .têm feito eco.

O petróleo! ... Mal cheiroso, extraído das entranhas da
terra; muito tem dado que falar. Os drabes fazem dele arma
de ataque contra os povos que auxiliem os judeus. Boume­
diene, na Argélia, promete dinamitar os poços, no caso dos
americanos aparecerem c.:om represdlias por motivo do em­

bargo' Para o efeito recrutard «pessoal especializado».
Panorama ofuscante no mundo do petróleo ..•

...•

T.



Universidade I O J\lgarve
NOVA LISBOA na Âbembleia Nocional
(OonUntulÇ40 do 1... pdg'fIG)

e implantando outra filosofia
de pensamento e acção. Acres­
centou ainda. que aceitando,
embora, .todaa as críticas for­
muladas por aqueles, que aba­
li��aa��nte o possam fazer no
intuíto .de um aperfeiçoamento
com. achegas válidas, repudia,
no entanto, argumentações ten­
denciosas, ditadas apenas por
evidente cepticismo ou decla­
rada má fé. Sublinhando como

necessidade primacial o esta­
belecerem-se «condições· que
favoreçam e estimulern a dedi­
cação exclusiva dos pr0 fesso­
res à docência e, à pesquisa
científica' e quando isto não
for possível, pelo menos à de­
dicação integral - registou S.
Ex"

.

as medidas promulgadas
pelo Governo nos últimos anos

nos domínios do ensino supe­
rior, assinalando que o muito

que já se fez ctem sido, no en­

tanto, obscurecido por uma

contestação esLudantil violenta,
sectariamente politizada e alta­
mente prejudicial à implanta­
ção de uma convivência sadia
na comunidade académica.
Citou depois como medidas

de maior relevância «a criação
de novos cursos e faculdades,
modificação e aumento notável
de orçamentos, revisão do es­

tatuto do pessoal docente e do

regime de concurso na carrei­
ra académica, reorganização
dos quadros docentes de iuves-

.

tigação e de pessoal técnico,"
administrativo e auxiliar, re­

formas de planos de estudo e

equiparação de doutoramentos
realizados no estrangeiro, esta­
belecimento das primeiras con­

dições de dedicação integral
articuladas com projectos de

investigação, existência de car­

gos intensivos de formação de
professores e finalmente a cria-

·

ção de novas Universidades,
Institutos Politécnicos e Esco­
las Normais Superiores.
Melhorando as Instituições

· existentes, reorganizando as

suas estruturas e proporcio­
nando condições para uma ges-

· tão cada vez mais eficaz, o Go­
verno dá assim novo passo
em frentena batalha do futuro,
em -que a Reforma Educativa
se integra.

'

Saldanha. da Gama

(Oontinuaç40 do 1.•• JldgtfIG.'

mais do que evidente da refor­
ma e actualização do crédito
agricolas e das instituições que
o vêm � praticar, que perfilho
totalmente, permite-me lembrar
ueste lugar e até felicitaros or­

ganismos que a ele se têm de­
dicado nomeadamente a Junta
de Colonização Interna, orga­
nismos de coordenação econó­

mica, FUndo de Fomento Glo­
bal e tantas outras que não va-

lerá a pena cHar.· .

..

. Efectivamente a lavoura com

maior número dificuldade tem

obtido créditos naqueles orga­
nisrnos cujas estruturas;' não
obstante pouco terem evoluído
desde a sua fundação, têm per­
mitido aos empresários agríco­
las que a eles recorrem a re­

conversão das respectivas ex­

plorações).

Intenslflca,ão do apoio'
florestação da propriedade
privada ,_ «Para terminar as

considerações que venho for­
mulando neste particular reno­
vo as esperanças na urgente
promulgação das reformas,
anunciadas não só em relação
ao crédito agricola, como tam­
bém a referente à Secretaria de
Estado da Agricultura, com a

afirmação muito sincera de es­

tar convicto que S.S. Ex." ei
Ministro da Economia e o Se­
cretário de Estado da Agricul­
tura não pouparão os seus es­

forços na pressecução de tão

importantes medidas.
,

Outro ponto que me chamou
a atenção da Lei dos Meios foi
a intenção governamental bem
expressa no seu texto da in ten­
;�ificação do apoio à florestação
da propriedade privada, o que,
aliás, se integra na politica flo­
restal iodicada no projecto do
IV Plano de Fomento».
Resta-aos pois registar a ac­

ção dos dois deputados pelo
ciclo do Algarve, em defesa da
nossa região.

O «POVO ALGARVIO»

É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARVE
: .

STÚDIOS HELDER
Rua D. Francisco Gomes, 30 r/c - F A R O

Rua Prof. Pinto Barbosa, Lote D, 69 - T A V I R A

Telefones:
F A R O - 24453 e 22929
TAVIRA- 22393

Jr A\ III Ã\ �D

Convida-se as Ex.mas Senhoras a visitarem este novo

SALÃO de CABELEIREIRA, onde se executam todos
. . .

_ os trabalhos com gosto e perfeição.

I HOTEL DAS CARAVFLAS

I

, y-m.

Ven�a lanar u feUa� ao Il�AR�f
IJif. em P[DRAS D'EL R_EI

Pedras D'EI Hal � Aldeias Turfsticas· Cabanas - Tavira

Venha saborear uma excelente refeição num ambiente festivo. Arvore do Natal primorosa­
mente decorada I

Preço: adultos: 150$00, Crianças até 12 anos: 50°/. de redução.
Hospedagem em regime 1/2 estadia para. o período de 21. de Dezembro a 26 de Dezembro.
Preço: 'adultos r 725$00. Crianças até 12 anos: 500$00. Crianças com menos de 5 anos,
gratuito.

25 DE DEZEMBRO - 13 horas

ALMOÇO DE NATAL,

; :::.
31 DE DEZEMBRO - 20,30 horas

GRANDIOSA NOITE DE REVEILLONI BUFFETE
.

Gr.upo Folclórico da Fuseta
com os seus cantares e danças

ROY-AL

Trio Alvorada

Jorge Lopes
o animador e imitador bem conhecido

e as suas canções populares

I

Telmo
com a sua guitarra mágica

Rui Costa o Conjunto «Apóio 70»
convída-voe a dançar

Preço: adultos 300$00 tudo incluido.
Hospedagem em regime 1/2 estadia para o período de 29 de Dezembro a 2 de Janeiro.

Preço: adultos 725$00. Crianças até 12 anos, 500$00. Crianças com menos de 5 anos,
gratuito.
Hospedagem em regime 1/2 estadia para o período de 30 de Dezembro a 1 de Janeiro.

Preço: adultos, 475$00. Crianças até 128nos, 350$00. crianças 'com menos de 5 anos,
gratuito.

ALMOÇO DE ANO NOVO

Uma refeição típica num ambiente de Ano Novo.
Preço: adultos 150$00. Crianças até 12 anos, 50·/. de redução.

Reserve desde i6- os· seus lugares. Contacle o seu Âgen te de VI.geps ou escreva-nos par. t,
Pedres D'EI lIel, Deparlamento de Festas, Rua Jacques Pessoa,8. Tavira· Algarve. Portugal

Os bllhetés estarão igualmente à vends a partir de 10 deDezembro, no Posto de Turismo em Tavira,

com o sê� varlado reportório
" SURPRESAS

Lindos postais de «Boas Festas It a preto e branco

ou cores, com a vossa fotografía e motivos alusivos
ao Natal, executam-se com perfeição e rapidez.

,.._----,,== DE I L- D A
.

DOS S À NT O S ==------,­

na Rua Alexandre Herculano, 10 - T AV I R A

(no 1.° endor de CASA MEALHA)

SOCIEDADE JURISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL- DE SANTO ANTÓNIO--

1 DE IANE/RO - 13 horas

Dr. António Cabreira
(CONDE DE l¡¡OOS)

MISSA DE SU'FRAGIO
No die 20 do correrite, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa. pejo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, its 9 horas.

H E L D E R, com a categoria de E S P E CIALilADD, -

o máximo a que se pode ascender nesta profissão, com t.."
2.·' e 3."" Prémios, além de inúmeras Menções Honrosas em

Concursos Internacionais, único convidado algarvio ao 3.­
Bienal de Fotografia e Cinema, realizado em Paris, constitue

a melhor garantia de um bom trabalho fotográfico.
Prefira pols

STÚDIOS HELDER
na Roa Profeuor Pinto Barbosa,. Lofe 0, ft." 69 - Tel. 2 23 93 - TI V I R A

Lavandaria
HORTA q'EL REI - TELEF. 22244
-- TAVIRA

--

AGiNCIAS EM:

TAVIRA'- CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
TAVIRA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estãcio da Veiga
OL'HÃO - ULTRA MODAS - Av. da República
O L H Ã O _ TUB É BE' - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Patos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
Experimente os Nossos· Serviços

-

FOTOGRAFIA ANDRADE
STIlDIO ARTlsTICO

RUD losé Pires Pudi.ho, S4 - 1.0 - Iele], 2 22 98 - lA Y I RA (frflte DO MercDdo)

Heportagens Fotográficas a cores e preto e branco, a

Casamentos, Banquetes, Baptizados etc ..

Os laboratórios :�da Fotografia "Andrade, possuem uma

moderna aparelhagem e pessoal especializado, permitindo
executar qualquer trabalho fotográfico, com a máxima

perfeição e bom gosto.

r o ro oæxr r a �NDR�OE

I

'-¡;;S-TÊ SEMANARI0<lD',E; _TRANSPORTADO
"

PARA TODO O PAt�
NOS COMBOIOS DA

Luz de Tavira

Hecrologla - VItima de desastre,
por ter' sido atropelado. por uma bi­
cicleta motorizada, à saida do estabe­
lecimento do sr. António José Soa­
res, na Luz de Tavira, no passado dia
6 do corrente, faleceu DO passado dia
8, no Hospital de Paro, para onde fo­
ra transportado em ambulância dos
Bombeiros de Tavira, o sr, Custódio
Anastácio Josefa, d.61 anos de ida­
de. natural de Azinhal - Castro-Ma­
rim, chefe da P.S.P., aposentado.
Deixa viúva a sr. a D. Maria José

do Nascimento Fialho, pal do sr, Joa­
quim Américo Plalho Anastácio, re­

gente agricola, em serviço na Esta­
ção Agrária de Tavira, sogro da sr.·
D. Maria Isália Botas Bruno Fialho
Anastácio, professora cftcial do ensi­
no primário e avô das menina-s Isabel
José e Ana Sofia Botas Bruno Fialho.
Transportado em auto-fúnebre de

Faro, ficaram os eeus restos mortais
depositados na igreja da Luz, de on­

de na tarde do dia 10, após ter si40
celebrado Missa de Corpo presente
se realizou o funeral com grande
acompanhamento para o cemitério
da freguesia.

.. *
. No passado dia 10 do corrente, tal­

vez motivado pelo desgosto que teve
. ao saber da morte ele seu gellro, ar,
Custódio Anastácio Josefs,laleceu o

sr. Joaquim José Fiaího, proprietário,
de 81 anos de idade, natural da Lu%.
de Tavira, casado com a sr. a D. Ma­
ria José do Nascimento Fialho, pai
da sr.· D. Maria José do Nascimento
Fialho, sogro do falecido no dia an­

terior, sr, Custódio Josefa, e avô do
sr, Joaquim Américo Fialho Anastá­
cio, regente agrícola e de sua esposa
sr.· D. Maria Isabel B(Ha� Brunn
Fíalho Anastácio.
O seu funeral realizou-se da ¡greJs

matriz da Luz de Tavira, onde esteve

em câmara ardente, na tarde do dia
11 após ter sido celebrada Missa de
Córpo presente, para o cemitério lo­
cai, com grande acompanhamento.
'A familia enlutada expreesamce os

nossos sentidos pêsames.

.,
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AP.rendemos todos ,os dia!'. Ou. se
não aorendemoa-fudo, não será

por falta de boas lições,.. Dois dias
após li publicação da nossa referência
aos moços e moças eda Escola Técni­
ca ou do Liceu», vieram ter comigo
dois alunos do curso liceal; cO que o

sr. escreveu não é verdade,» disse um

com firmeza e indignação. O outro,
mais calmo, sorri e diz: «Não é bem
'assim•. O que o meu colega quere
dizer, e eu também é que 8. gente às
vezes consegue 'escapar' quando um

professor falta ... Sim, porque os re­

gulamentos do Liceu exigem uma ra­

zão mulio forte para que nos sej!l con­
cedida autorização para Irmos para
a rua dentro do periodo das aulas.
Ora o meu colega e eu, mais alguns
moços e moças da nossa turma •••

bem, 'escapámos' uma manhã quando
fomos Informados de que o professor
não vinha .•• E, lembramo-nos os dois
de que, nessa manhã, O'sr. nos encon­
trou num 'café e nos perguntou se

éramos alunos do Liceu, dissemos
que 'sim' também quando nos pergun­
tou se tinha faUado Q professor .• lO

. Em resumo, foram os moços e mocss
que, quase inconscientemente, me de­
ram uma Informação que fugia à ver­
dade. Ora agora vieram aliviar a sua

consciência, mostrando coragem, ho­
nestidade e lealdade para com o Liceu.
Se eles procederam ma], não queriam
que os professores, continuos ou rei­
tor «pagassem as favas>... Moço\'!
dêsses prometem ser bons cidadãos. '

Errar é uma coisa: arrepender-se do.
erro cometido, ter a coragem de o

- .admltír, não deixar que o 'Próximo
sofra as consequências do mal feito...
isso é outra coisa.Mas, evidentemente,

,

será preciso mais: será preciso não
voltar a 'escapar', será preciso estu­
dar um pouco mais .. E jamais es­

quecer que a critica é feíta ( se o não
, for, deve ser I) para se esforçar no
sentido de dar um passo à frente, cor­
riSlir o que está mal (ou, às vezes,
«parece. estar mal l], E não esquecer
também que quem crttíca não o faz
por se considerar «perfeitos. Pois
ninguém o é ... E' um dever de cida­

dãO¡ multas vezes ligado à profissão
do ndtviduo Um padre raramente é
santo 'porque é-lhe dificil deixar de
ser bomem. Só com total devoção"
concentração de espírito, máxima fé,
abnegação, e mil œoísas- mais, ele se

aproxima à missão que escolheu. Per-
.

feito não será; mas terá de tudo fazer
no sentido de se aproximar cada 'lez
mais da perfeição. Para que os outros
seres humanos vejam nele um exem­

plo e neles aumente 8 Pé e Il Amor
pelo próximo. Um professor nunca

sabe tudo. -Mas deve saber mais Que
o aluno. E deve tentar aumentar os
seus conhecimentos para os· poder
transmitiraos seus discipulos.
Pols claro que eu, por exemplo, sei

muito bem que perfeito não sou. Mas
isso não pode nem deve de maneira
nenhuma impedir que escreva acerca
do que esteja mal, acerca do que aI-

, guém nas venha relatar e, dentro de
;.posslvel, provar que é verclade.

E na nOSSa missão (por nós escolhi­
da) nem sempre nos é posslvel deixar
de '«pecar •• Mas quando cpecamos�,
por mais que a nossa vaidade nos

queira prejudicar, gostamos Que nos
venham dizer onde e como cpecámQs"
Para darmos um passo em frente.
Cada um tem uma missão a cum­

prir. Cada um deve tentar cumpri·la
o melhor posslvel. De outra·maneira,
por mais dinheiro que tenhamos, por
mais privilégios que nos sejam con­

cedidos, jamais ultrapassaremos os
limites estabelecidos 80S irracionais.
Eoo vez de progredirmos e d� ajudar­
-mos o próximo a progredir, contri­
buimos para o atrazo espiritual de nós
próprios e o d08 outros. r-

Jamais esquecerei as palavras tie

11111111111111111111111111.1111111111111111111111111111111111111111111111

DOMINGO

Realiza-sR a tradicional Fes,ta
do Natal do Pessoal da E.VIl.

:'
.

"'\..

, O C.A.T. do pessoal da EVA, pro­
. move amanhã, pelas 10 horas, no Ci­
'nema Santo António, em Faro, a tra­
dicional F<esta do Natal, dedicada aos
mhos dos seus associados.
o. programa consta de:
- Passagem de filmes pqra crian­

ças;
- Distribuição de prémios a "ócios

que participaram em provas despor­
,tivas de organização internai

- Pequeno acto de variedades;
- Exibição do Rancho Infantil·da

Casa do Povo da Conceição de Ta­
vira;

- Distribuição de roupas, brinQue­
dos e goluseimas aos filhos dos asso­

, clodos;
- Lanche de convivio na sede do

. C.A.T.
Para a sua efectivação, em que se­

rilo beneficiadas cerca de 550 crian­
ças, contam ,com o alto patrocinio da
da Empresa de Viação Algarve, Lda.
e com um subsidio da F.N.A.T.
Agradecemos a gentileza do 'con­

vite que nos foi endereçado e asso­
ciamo-nos s.lostosamente a tio slmpá­
lica manifestação.

um pregador, por BC,BSO Protestaate :

sQuantas vezes, Irmãos, se não sem­

pre, quando vos falo em Cristo e ,na
melhor maneira de O servir... não
estou falando 8Ó a vós ... E' para mim,
também, que eu, falo I»

'*

E' depois de amanhã, dia 17, Segun­
da Feira', que se realiza no Teatro

António Pinheiro mais uma cFesta
em Familia». E' a N.? 3. A 1.8 foi elM

1971, ti 2.� em 1972 O objectivo é o
mesmo. Dura, dificil a tarefa. Mas
cada vez mais nos aproximamos da
'realização do sônho. Um jardim-esco­
la e um centro juvenil onde serão
acolhidas as crianças Que, não por
culpa sua, não só vivem multo mal
como também mal sabem o Que é ser

amado. Porque, em tantos casos, para
além da falta de orientação e alimen­
tação, falta-lhes também carinho e
amor porque o ambiente em que Ve­
!letam é dominado pela aflição, pelo
desespêre, pela miséria. Se puder,
leitor, e se for vosso o desejo de con­
tribuir para a realização deste eso­

nhos, Vinde nessa noite ao teatro. O
espectáculo não é extreordinárlo. Es­
te ano temos menos artistas. isto é, de
nome. E', acima de tudo, uma festa
em famílía. Acho que dela gostará.
Então, desta vez não direi só •.• até

Sábado, se Deus quiser! Atrever-me­
-et a dizer «até segunda-feira .•• se
Deus quiser I»

Don C.rlos

festa

em família

REALIZA-SE no dia 17 do corren­

te, 2.'" feira, no- «Cine, Teatro
. .Antónlo Pinheiro>, mais uma
cFesta em Famflia» (a n.· 3). que co­

meçará às 21,00 horas.
Informa-nos o organizador da festa:

..Não é _m espectáculo extraordlnà­
rio, Isto é, não temos este Natal, este
ano, artistas de renome Internacional
como aconteceu no ano passado, com
a presença de Miss Mary Clarkson.
E' posstvel que apareça no palco um
músko inlllês, o Mr. Arthur Birkby,
da TV de Londres. E' um artil¡¡ta ex­

traordinário, e fará os posslveis por
aqui estar connosco. Mas não o pode
llarantir. Por isso nós também não
podemos prometer a sua presen'ça.
Mas temos, é verdade, uma mão­

-cheia .de moços e moças Tavirenses,
o Adalberto, o Zeca Santos e o Leo­
nllio, melhores que multos comedian­
tes profissionai!il, temos a colabora­
çio do Conjunto do CISMI, o eMick­
(Amilcar) e o Telles, a Dária, uma

moça que canta belissimamente, um

grupo coral de rapari�a$ da nossa

terra, uma peça de teatro, com o Rui
Amaro, o 010\10 Benedito e !leu irmão
Ricardo, a Ana Bella Baptista. etc.,
enfim, gente moça que quer ajudar I
A Câmara concedeu facilidades, há

tanta gente que quer colaborar •.•
acho que seré mais uma «Festa em
Família_ que todós gostarão de ver.
Não quero nem devo esquecer o apoio
dado pela administração e pessoal do
Cine-Teatro António Pinheiro (Cesá­
rio & Drago). Velo um moço da Luz
o Tó Zé, artista de acordeoD, ofere­
cer a sua colaboração. Vieram moças
de Cabanas, como a Mis8 Cristo.
A fesla serli simples. Também os

bilhetes não serão caros. Acima de
tudo, será uma testa com muito cora­

ção ••• «E é para as crianças sem lar.
Para a realização de um sonho, afir­
ma o Secretário da Comissão Orga-.
nizadora do «Jardim·Escola e Centro
Juvenil D. Irene Rolo, de Tavira).
....�.�. ..,;.,..�..�.�..�..�._..�,.�..�..�..�- ..

«EVA DO NATAL»
Mais um ano de canseiras e labutas

se passou e D. Carolina Homem Chris­
to, fiel às tradições, acaba de editar
meis um· eltcelente número da sua
«Eva do Natsh, recheado de escolhi­
da colaboração literária e artística,
oferecendo como de costume às suas
leitoras algumas centenas de belos
prémios Que vão desde uma forma de
sl)uflé, em vidro, até uma moradia
mobil'ada ou a IUXUOROS automóveis.
Isto significa It prova irrefutável da

sua perSistência que muito justamen­
te felicitamos.

Está na ordem do dia
E já ninguém lhe tem mão,
E' numa lenta agonia
Em que o mundo se atra/ia,
- Ruido e polulção � •

Estão as águas do mar
, E as dos rios, ao comprido,
A8 ruas pra transitar,"
A s casas, o próprio ar,
Está tudo poluido ••.

fiá «bottes» po/u/das
E salas de 101(0 até,
Que oão corroendo as vidas,
Os parques, as avenidas,
O ambiente do ca/é .. ,

Com tamanha fumarada
Tanta poeira no espaço,

'

,A.' gente anda atormentada
E à noite nao dorme nada
Embora sinta cansaço,

. E os ruidos provocados
Pelas tais motorisadas T
Pra mal dos nossos pecados
Nem com óleos rae/orlados
Elas ficarão paradas.

.

Nas pálidas madrugadas
Em que o stléncto é profundo,
Surgem quais almas penadas,
A roncar, às buelnadas, '!11
Pata acordar todo o mando,

O que é/alta de'respeito
E até da lei abandono,
Ao faeer tremer no leito
De raiva qualquer sujeito

'; A quem despertam do sono.

Grandes ases do oolante I
inconscientes do p'rigo.
Vdo matando a cada Instante
Sem olhar quem val adiante
Nem quem transporiam consigo.

Que desatine Senhor I
Anda tudo nascorrtda;

,

S que atropelos, que horror I
Pra ver qu�"i'co.rre melhor
Arrisca-se a .prõprta vida.

St:o.oschoques permanentes,
Nem" que' falte Q' gasolina.
A umentum os acidentes
Que vdo dizimando as gentes
- Uma auténtica chacina �

•

Uma ambulancia emergente,
S' bom que Isto não esqueça,
Ao transportar um' doente,
Vitima de um acidente
Inda o matou mats' aepeessa;

ZE DA RUA

Conservatório
Regional
do Algarve

O Côro do Conservatório Regio­
, nai do Algarve, realiza no pró­
. ximo dia 17 do corrente, pelas 21,00,
um concerto de .canções de Natal, na
Sé de Faro.

, Este concerta é dedicado aos babi­
tantes da Cidade de Faro que com
tanto carin,ho tem amparado o seu
Con!1ervatórlo conforme é vulgar .ou­
vir dizer.

O programa ti o seguinte:
La PARTE

I - Roxosinlia - Popular Alf2arvia
- Araújo de D. Sequeira.

11 - Shalon - Música de P. Zezinho
Harn. A. Cartageno.

'

III - Sobre a Palha Loira - Melo­
dia Popular Alemã.
IV - Oh que Sinal - Melodia Po�

. pular Alemã.
V - Vos dos meus humildes Can­

tos - J. S Bach.
VI - Glória Aleluia - Espiritual

Neilro Harm. A. Cartaileno.'
,

,

2." PARTE
VII - linda Nóite de Natal - Po­

pular Algarvia - Hrm. ,de P. D. Se-
queira. _¥,'
VlII - Na Laplnha -' Letra de P.

MáriO Branco - M_úsica J. E. Spilman.
IX - A Caminho do P,resépio _

Pit'rre Kaelin.·
,

X - Nolte de Pag, - Canção Aus­
trIaca de J. Gruber.
Xl - O Orande Al'egria - Haendel.
XII • Jesus Veille Sur tes Fréres

- J S, Bach.

DirIge o Rev.· Padre JOSé Pedro

QUER IR PARA ANGOLA,?
Tem idade não superior a 4S anos?

Tem o Curso Comercial ou equivalente?

nos

Campeonatos Nacionais.
, ta Divisão

LEIXOES O --- FARENSE O

OLHANENSE 0- GUniAR.-2
A passada semana �l'iAo . foi

nada favorável às equipas al-
"gar-vias; O Farense, só poor in­
felicídade.. devido a alguns dos
·seus jogadores terem sido to­
cados, não arrecadou 2 precio­
sos pontos ao Leixões.
Por sua vez o Olhanense

.consentiu que o Vitória de Gui-
- marães 'O vencesse no seu, pró­
prio terreno por 2 bolas sem

resposta, distanciando-se assim
3, pontos do grupo seu compro­
vineíano, com esta primeira
'derrota sofrida no seu-campo.

A seguir jogam:
Benfica - Olhanense
Farense - Belenenses

2: Divisão
(Zona Sul)

O, Portimonense derrotou o

Marítimo por l-O e a seguir ,Vai
jogar a Tomar, o que não .serã,

, presa fácil.

3.1 Divisão
(Zona D)

Os resultados foram os 'se­

.guintes:
Costa da Caparica 0- Lusi­

tano V.R. 1; Esperança' 3 -
Beja O; Sambrasense.D �,Ju­
ventude 2.

Jogam a seguir:
C. Caparica - Esperançá

Silves - Moun

TOTOBOLA
Concurso n." 16 - 23/12/73
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TA VIRA
1 Beira Mar...., Académica. '·1
2 OIhanense - Sporth.g • 2
3 Barreirense - Benfica, 2

4 Setúbal - Guimaries.' 1
5 Boavista - Porto • '. • 2
6 Belenenses - CUF • • 'x

7 Oriental - Fárense
8 Lamas - Chaves, .' •

9 Famalicio - Varzim.

• t
• x

· 2

10
11
12
15

Penafiel - Tirsense. • 1
Almada-- Atlético • '.' 2
Torriense - U. Leiria ' • ' lC
Marlnhense - Peniche,. 2

v. P.

festas do'Hatal e Ano Novo
em Pedras d'£1 Rei
Mais uma iniciativa de Pedras d'EI

Rei - Aldeias Turlsticas - Cabanas
AlSlarve - a comemoràção das festas
tradicionaill, num acolhedor ambiente
onde re!nará a m.is sã alegria entre
os convIvas.

Almoço do Natal, no dia 25. «Nólte
de Reveillon», com uma oplpara ceia
e um excelente programa de varieda­
des e a encerrar o Almoço do Ano
Novo, com todos os requintes da data
'festiva

Podemos' confessar muito sincera­
mente, que se trata de uma feliz e co­
rajosa orJ;!anização, digna de aplauso, ,

e que Vem preencher, sobretudo para
os ravirenses, uma grande lacuna Que
de há muito se flilzia sentir na quadra
festiva que se aproxima, em que- as
familias têm por assim dizer à mão o
local mais propIcio para se divertirem .

Vai para toda aquela organização o

nosso mais expressivo Bem HlljS, Com
votos dos bons sucessos de que é di­
SIno o infatigável e persistente Mr.
Grey; cujo dinamismo não tem limi­
tes.

Transcrição
O nosso prezado colej;la «O Jornal I Se reune essas condições responda ao n.o 124

Ide Felgueiras., transcreveu no

I
deste jornal juntando curriculum vitae pormeno-

seu último número a S!azetilha «Jlzi- rizado, em carta m.anuscrita apresentandogas ... de Petróleo_, do nosl>o

cama-,rada Zé da Rua, publicada no «Povo condições
Algarvio-, IOs nOs808 as¡radecimentos. ,i .. .BI

14gfZnda
Telefones 4tels:
Hospital e Maternidade • 22133
Bombeiros • • • ; e.": 2212�
Bombeiros Ambulancia • :"'221�
SIIYI.. �I Ulilallla �I Am�llIIlIII • '. 1'15
'Policia . • _' �'. .A�
. (Juarda.N: RepubUc8ina, • ¡J�I7i
, B.rig.fde Tr�ns., da·.G.N.R. r.,�
CAmara .• '••••..,�
TAxis - 22704-2207F225to ..i!H6t
'.

'.j 22400"l2íU98'��
RepartiçAO'Jde "'flnaD'ç:a$' .: �16
C. I. S. M. I.. •• ,22()J.5 """T,�l(U6
Camionagem, .de ;carga ...22521
Camionag. de .pas��geiroi '225lâ
Servó Munip. água 'e luz .: 'zt)54

','Posto de Turismo ...; 22511
Tribunal. • • • • • .22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T_ .22111-22n2
Eacola Técnica • • .' 22596
Liceu. . .. •• ,22582
Estaeão doC, :de Petro,

"

,;;21354

�

Dão;'sê a quem achou urna

carteira com vários documen'"
tos e a quantia de mil escudos,
pertencente a José Pereira­
Malhada de Santa Maria e" a

entregar n� Rua Gonçalo Velh,9.
22 -_ fAnra.

Vida RfZl,lglosa
Hor6rlo das misses donilnl­
cal.:

,A-s'9 horas-N.·Sr.Ma Ajuda
Às g,50 boraa-Santa,Luzia.
Às 11 horas - Santa MaTia,clo

Castelo.
As 1� horas - S. Prancísco, '

AsIS horas - Sant�lago.
O. Semana:
'As 8,00 horas - Sant'lago,
'As 9 horas .; N. Sr.- da Ajuda,

S6badol
Aa ·16,00 boras - Sant'lago•.
As 21,30 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missal plrl'lllIIprl�'lta �. ,receita dllliabl)

farmácias .. de Ser¥iço
de 15 a 21 de' Dezembro
HOJE - Farmé. MO"'·EPIO
DOMINGO -» 'ÂJBQI'M
SEGUNDA - » 'CENTRAL

TERÇA - ,. .� FRA,NCO
QUARTA, _,,» SOUSA
Q.UINTA --'. 'MO:N'J;EPIO
SEXTA -- » ABOIM
IIUlIIIIIUlIIIIUlHIlIIllIIIIUIIUIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIHIlIUlII

'Boutiqu.e - (�·REIXÂ))
##.####��###��.�.#
INAUGUROU-SE há dias, na<JRua

da, Liberdade, desta .. cidadei··pro­
prledade da sr.· D. Maria J08é',Bap­
tlsta, esposa do nOS80 pr.ezado amigo

,

sr� Laurentino'Baptista, tt cBoutique­
'�Reilta>, um mod'erno estabelecimento
tu'rlstico, decerado .com multo gesto,
onde estão expostas intercessantes,.ço­
lecções de artigos de adorno e de
artesanato. ,

, Felicitamos a proprietária do novo
e modelar estabeleéiilJent!), que \lelo
preencher uma lacuna, no comércio
do género, fàzendo votoa pelos seus

prósperos negóc.ios.
1_11_11_11_11_11_'

Festa ,de .Encerramento
do Gurso de Formaçlo FamI­
liar Rural na Casa do POYO (d8
LUZ DE TAVIRA '

Amanhã, realiza-se ,na Casa do Po­
vo de Luz de Tavira, a festa de encer­
ramento do Curso de Formação Fa­
miliar' Rural, que constará do progra­
ma seguinte: -

',As 17 horas - Inauguração e expo­
., siçAo de trabalhos. acto a,.gue preside
o Dele�ado do Instituto Nacional' de
Trabalho e Previdência de Far.o.
'As 18 - Sesllãa so.lene para entre­

ga dos diplomas às alunas.
'As 19 - Acto ,de 1Iariedades pelO'

grupo de alunas do' cur"o�

Os Bombeiros Municipais de faro
Comemoraram D seu, 91.· ADlmsárla
No passado dia 2 do carrente, co'm

grande s.olenid�de, e na presença dai
'entidades oficiais ,do ,distrito, come­
morou a passagem do seu 91.· arii�er­
sário a Corpo�açào de ',Bombeiros
Municipais de Faro.

,.

Ao melo dia, na Sé de Faro;' toda
a corporação sob o comando do sr.

eng, Brito ,Caiado Sousa, a,asistiu à
m.issa.
Por tal motivo felicitamos a quase

ceritenária e benemérita instituição.

A I víssaras


